


Uma iniciativa oportuna 
As Jornadas de Pro
paganda Desportiva 

õo «Diário àe Notícas• 

O nosso presado colega cDiário de 
Notícias» acaba de tomar a inicia
tiva de promover e realizar uma 

1erie de provas em todos 01 des_eortos 
que se praticam em Portugal. frata
·lle de uma iniciativa de grande am
plitude. Sob a designação de cJorna
das de Propaganda Desportiva», as 
provas nelas incluídas, na.o deixando 
de ser de competição, serão, especial
mente, de exibição, para propaganda. 
No conjunto das suas provas em rea
lização e projecto, as «Jornadas de 
Propaganda• constituem nova afirma
ção de valor da imprensa na propa
ganda de qualquer causa. A imprensa 
não pode ser apenas de doutrina 
ou reportagem. Não se pode limitar 
a ser um órgão de idéias. Tem de ser, 
ao mesmo tempo, de incitamento, es
timulo, acção e propaganda. A fõrça 
impulsionadora da imprensa é indis
pensável ao desporto. 

Criada ao nosso pais, pelas dificul
dades emergentes da conflagração 
mundial, uma situação de isolamento 
nas relações internacionais do des
porto, seriam precisas provas que fu
gissem àquilo que pode estar no âm
bito restrito de clubes e federações. 
O cDiário de Noticias> veio ao encon
tro dessas necessidades. E fe-lo com 
invulgar poder de dinamismo. No 
próprio número em que lançou a 
tdéia, comunicou, Jogo, a realização 
das primeiras provas da série que se 
propoz efectuar, com a colaboração 
técnica das federações de cada moda
lidade. 

As cjornadas de Propaganda Des· 
portiva-, pelas características com 
que são promovidas, contam já com a 
inteira aprovação do Ministro da Edu
cação Nacional e do ilustre Director 
Geral dos Desportos. O valor do 
«Diário de Notlciao, apoiado nas 
duas entidades oficiais que mais se 
preocupam com os problemas de edu· 
caç1lo física e desportiva, é suficiente 
condição de exito. Nno faltará, porém, 
estamos certos, a colaboração de tõ
das as entidades que tem interesses 
ligados à propaganda desporti va. · 

A cStadium>, que não recusa a 
sua colaboração a tõdas as iniciativas 
que visam a propaganda dos despor
tos, dispensará, e.xpontânea e desin· 
teressadamente, todo o carinho às 
«Jornadas> promovidas pelo «Diário 
de Noticias•, fazendo, das provas in
cluídas no respectivo rrograma, o 
relato que fõr compative com as con
dições especiais da sua factura - em 
espaço e tempo. E formula, desde já, 
os seus votos de melhor exito para a 
campanha do •:Diário de Noticias>. 

. NOTAS & COMENT ARIOS 
.. 
A hora o que eacrecemo1 não fechou ••lida o 

1érie li•• gran411 jornaôa1 da f'1u•I do ca1n• 
peona!o nacional de fulebot Alg11111 cmnara<lo1 
no1101 puuram já tm rt'lloo, o lul rt1p ito, um 
facto tm coi1difõt1 que u no1 não afiguram ju~ 
taa. Afirnta-1t que, a-pe'4r-<le M aprcie11turem 
llário1 j0901 como d.e(.nilioo1, o inte1·l1u vrogri· 
<le de 4omingo para ®mingo. Par.e.: haver e;ca
gtro - no rtclamo. 

A ver 'ade, porétn, é que o oalor dna re11dta-lo1 
tem andado em ligação eom 01 clube• o que rt1-
ptilmn. Vejamos, paro tornar 1na11 rigoro;o e 
oporlt4fto o comentário : • encontro Betene1ue1· 
Benfica po<lia con1tiluir uma fodicaçiio - para 
qualquer dllet. Ser•-iu de m ia final para o Be
lenen1t1 O de1ofi.o entre c.ltÕtl • e ca:uio loce 
a1}Mcto1 d• mtia final para o Sporting - e de /i· 
nal para o Bewnen1ea. O jogo Benfica-Sporl111g 
leoe cat'OCltri•lfoaa de final - pat·a o• «Wõtn e 
para o• c111carna.ton. ::it i>ence11e o Spot·tmq fj. 
coua o caso arrumado-a fai>or tUte. Dada o 
vitória do Benfica, gunh~u tnler4nt o j6go da 
Acad.~mica, em Coimbto. 

• 
N Uilí encontro <le há dia1 eom um d1•bill'O d.• fute· 

boi, mani(ealou·1e i•le contl'aat·eatiz"çiio doa 
orbitragena em diagon(lt. E<• principal rasão da 
di~cordélncia t•e1ide na i~pO••wilidotte de orgai1;. 
sar equipa• dt auociaçao paro tudo• 01 gl'upo1. 

• 
DECORREU com brilhonti1mo o fe1tival rtllli• 

~odo no l<'unchal, em h<>menagem o u111 do• 
antigo• grande• joga4orei da ilha - Burrinhas. 

• 
7'0DOS 01 <k1porlos preei1am de q11e lt faço o 
I 1eu enlino - tm profundidade. A prática 
de alguma• modalidades pode (aser-u por aasl· 
miLução. Noutros de1porto1, ião iniü1penláoei1 
01 eonhecimenlo• <k ordem úcrtica. 

A •tia ' um dlle1 - à medida que oumentam 
os re1ponsabilidotte1 de direcção, aâo freqíúnto• 
01 1acola1 de cela pnra marinheâro1 e t11nunuro1. 
O Clu/14 Ndulico de Portugal abriu, ogora, um 
curso para cPotrâo de Coalo•. E, a·puor-de ur 
uma •~cola 4e clube, aceita.se a in1criçâo 4e to<io1 
01 t:eltjadorea. 

• 
Uma das eoiMJ1 4e que ouoimoa qiul.l)Qr·ae um 

antigo árbitro de fulebal é o falta de 1eqiiencio 
na direcção do1 jogo3. Há árbitros com rárioa <lo· 
mingo• e1n cloro. Um. bom àf'bitro llevio actuar 
com /reqiuneio. A falto de jogo• facilila o uu 
d~.tróino. 

Em E1panha, 01 1. u1 julzct i.e moior cotarão 
ondum 1empre em acçcio. 

• 
f/Â lttnpre divergência• t!e ponto• de viataquan· 

lo à etabo,.açâo <los gt'ande1 to1'l11io1 do• 
deaportoa pop1dare1. O 1orteio é uma da• armai 
maia defendidas - e perigo1at. Joqar em 0010 
própria e alheia - é um grnntle vro bleina • •• 

.No campeonato nacional do lí Divilâo o wrteio 
do oompo e club~ tnn p1·ovoca<lo 1ituarôe1 cur10-
1a1. São d.>1 deiafio1 ein que o j6go em oaaa l•m 
1urprâao1 maia deci1foa1. 
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P.1RTJU paro Mo4ri4 umo equipo luailono k 
c<lt'alilrio. Co1n)JÕt-no 01 coJJilâ~s Correio 

Borrento e PMcoal lío<lrig11e1, tenentes Jolé Car
tMlho1ae ReimâoNoguefra, e alferes Henrique Ca. 
lado. E i chefe da equipa o coronel MousitlM <le 
Àlbuq~qws. Vai d,.p.,lar o Concur10 B ipico de 
Modrid, f'eatanio auim o tradição de reprettn· 
tarõe1 port0<w11a1 em pro..,., mterna.ionai~ 

Boa via:1trn - e •bonne chonct•. 

• 
DENTRO i.o ciclo <laa provas lwo-e1panhola1 

que vio 1en<io lradicionai1, ulá marcado, 
para 13 e 19 de Junho pr6.Umo, em Barcelona, 
o cmnpeonato peni111ular de •·emo, lflitp-'tado, 
c11mo no ano pa .. atlo, em •outlri9gtrn de 4 e 8. 

U G.11ito1 da Aveiro ganhou, em 1942, o com
peonalo de barco a quatro remoa. A A•sociação 
N.Jval ptrdeu, vorém. no1 barco• de 8, contra 
uma fripulufâo »•ida do Cl11be Marilôrno de Ba1·· 
cetona • C1u11e Naulico de 1 arragona. A prepara
çúo dê1l11 0110 é mni~ cuidcula. Oxalá, pois, que 01 
re111ltado1 "'iam mais li1011gefro1. 

• 
E.->1 Â ain<la longe o términua da época do futt-

bnl port11gull3 e já 1e fala na aqui1ição de 
novos jog<11fo1·0 para nl(luns dos gt'ande• clube• 
dtt ca11ilal, aponta11ao-•e cif1•aa de h'an.<(erincia1 
que nlio aão ce1·tamente allro116mica1, ma1 ião rc· 
gularmenle elevad1u. 

Quando 1e emp•nharão 01 clubes na formação 
de gente 110t1a f De um modo gei•al, eai sempt•• 
melhor - • maia barato. 

• 
EM E1panho opresentoiv.e, publicamente, como 

1on doa grande• triunfo• ' e que di1p6111 AtU. 
tico de Bilbau, por ganhar o campeonato tspa· 
n/lol do futebol, o rec1·utamento do• uu1 jogado
re• entre a maua aa1ocwt•i>a. 

Levou al9um tempo a ookular, moa saiu delta 
táti.,a um cteam- formidaotl - em futebol de con· 
junto. 

• 
~LO qws eon1ta do1 re1pect1001 comunica.fo1, 
r oamo1 enlror nwn período de actioido<U 
i nlen1 vo - em gimná1t1ea. 

O Liabna Gimnáaio organí~a o sua e Semana• 
anual de propaganda, de S1 do corrente a 5 de 
Ju11/I?, com e11tt·ai.a franca a lodo o público, ba•· 
t anilo pnra entrar, requisitar um cartão no e~ 
crit6r:o do clube. 

O público poderá apreciar maia de perto o que 
~ o h'abalho eaforçudo e mdódico do Lisbuo 
Gimná1io, no p1·epat'oção da mocidade que pouo 
pelo olube. 

• 
O Gimnârio Clufle l'ort11g11â1 orgoniw, de !4 a 

'l7 do m~1 corrente, a •Semana lfle Gimná1-
tica•, que é uma das '"ª' iniciativa• anuai1 

Aberta, cotno de cod"me, o todos os clube1, a 
•Sem(lna <le Gimnáaticm• do antigo ins!iiuto de 
ed11e(lr<io fiaica , in•tituida, há a1101, com<> esli· 
mulo para o p1·ogre330 da gi1nnástica, merece o 
&:cito que vai aendo habitual. 

• 
S UCEDEM-SE a• provai de e1grimo, 1ntr1 

n61. 7erminou o campeonato de 11pado de 
tet•ceír<11 categoriaa. Fireram·ae alyumaa prOt1a1 
<lu ••lecção. /!.: foi mM•callo P"''ª ru do corf'en!e, 
no Ca1tno E•loril, wn torneio de eaJj'ima pn1·a a 
pooe definitivo da taça •Coato do Sob, ofer&
cida. 

114, poi1, mai1 um tornrio- em p•r-i>ectivo. 

• 
S ÃO agrooáoeia os 1inlomas de trabnllw no 

otlelitmo, O Be"fica e o Spo1·ting di1pula
ra1n ua •eu• tornrio1 i11ter-16cio1. Maa o Ca•a Pio 
não l/le1 fico" at.-á., parecendo portanto di•po$tO 
a cuidar da 1ua ucção de allefürno. Ntio b<11la 
i1lo para 1·alori:ar umo época. Receio, porém, 
inlertue e enlu•ianno. 

A aeeçao de att.liamo <lo Associação Acadó
mica d1 Coimbto c•freia·•e, no mi• corrente, a 
25, na tarde <leaportiva do fe1tivat da «Queima 
dai 1"ila1>. Con•tituir-u·á, ali, um {,oin 11.lcleo 
de p1·opagonda' Deaejamo1, linceramente, q1t1 
"Íº 011im. 



CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

o BENF I CA 
vencendo com brilhantismo o '11timo uescolho,, 
- conserva-se na posse do título máximo 

NA última jornada as coisas correram nor· 
malmente. Não houve surpresas, nem 
mesmo aquelas que, por muito faladas 

e parcialmente ambicionadas, podiam, a veri
ficar-se, deixar de se-Jo .. . 

Os «teams• mais bem classificados ~onfir
maram o favoritismo - e nos jogos em que 
havia proximidade de pontuação pesou o 
factor campo. Quere dizer : como na primeira 
Tolta, os tres da frente venceram ; nos outros 
dois encontros, os visitados desforraram-se, 
agora, das derrotas llOfiidaa quando foram vi-
1itantea. 

Vejamos: 
Acad t:mica-Benfica, 3-4 (2-6 na primeira 

mão); Unidos do Barreiro.Sporting, 3-7 (1-5); 
Belenenses-Leixõe1, 5-o (.~·2); Unidos de 
Lisboa-Olhaneose, 2-0 (3·4) e Porto-Vitória, 
6-2 (2·3) 

Assim, o quadro da classificação final 
ficou disposto do seguinte modo : · 

J. V. .t. D. cG<>ll1> P 
71·38 so 
66 37 "9 
78·20 28 
70·•6 ~ 
44-48 18 
S4 6o 14 
4o·s6 14 
48 76 14 

Benfica. 18 15 8 
Sporting- : : : 18 14 8 
Bclcacu••• •• 18 ,. 

4 
Uaido• •••• 18 9 â Olbauen1e , • 18 8 • Acad6mica • • 18 6 • 1• 
Põr10. 19 5 4 9 
Vitória: : : • 18 6 • 10 
UDldo1 1Bar.): 18 ,. 

perder em Santa Cruz. O empate já lhe devia 
bastar. Mas nunca fiando... E, por isso, os 
eocarnados jogaram como as condições Im
punham, com cautela e audácia. (Desfaça-se 
o paradoxo : cautela na defesa ; audácia na 
ofensiva). De nada valeu aos estudantes -
(amos a escrever: ao Sporting ... - o entu
sia•mo com que o 11:rupo local se bateu e a 
galhardia com que este procurou recuperar 
terreno, à medida que oa visitantes se .:adian
tava mio. 

Toco-e-Teco 

Quer no primeiro tempo, em que se não 
marcaram «goals•, quer depois do intervalo, 
houve equilibrio territorial, avançadas alter
nadas, oportunidades perdidas de ambos os 
lados, trabalho para as duas defesa~. Só no 
perlodo final. uma equipa- a da Académica 
- se avantajou. O empate estaria portanto 
bem. O triunfo para qualquer dos conzes», 
pela tangente, igualmente era de aceitar . .. O 
do Benfica, porém, tinha missão mais dirtc1a 
a cumprir. E cumpriu-a ... Se bem que a 
Acadtmica também tenha cumprido o seu 
dever, fazendo o seu jogo, exibindo·se de 
igual para igual, comportando-se como cteam» 
de primeiro plano em frente de outro de 
quilate semelhante. 46 77 Jl 

19 Si • Adverslirios condignos 
5 

Leixôt!1 ••• 'ª • 16 

Até o Ciltlmo minuto ..• Aceite-se, no entanto, que era maior a 
O campeonato nacional da tpoca 1942-43 con11icçà" do Benfica. Mais evidentes as suas 

esteve indeciso e manteve, portanto, inte- · necessidades e as suas aspirações. Isto bas
rtsse aceso ate o final da última jornada. tará para compreender e justificar a sua es
Os campeões tinham um jogo dif1cil, e o do casslssima vitória, mesmo assim a precisa, 
Sporting não podia considerar-se dos mais que em nada diminuiu o valor e o comporta
Uceis. mento dos adversários. Pelo contrário: esse 

Por tudo, pois, conforme decorressem as comportamento e esse valor exuberantemente 
operações em que estes dois e o Belenenses manifestado é que avolumam o significado 
tomavam parte, qualquer dos tres grandes de do feito dos campeões. 
Lisboa tinha o titulo no pensamento, ainda Seja como for, aos parabens devidos aos 
que as probabilidades dos .azuis» fossem vencedores juntem-se os justamente conquis
bastante reduzidas. lados pelos seus ultimos opositores, pois uns 

souberam tornar posslvel e: engradecer • ma 
esplendida jornada desportiva. 
O querto lugar 

Uma vez que o Benfica resolveu o cpro• 
~lema" de.Coimbra, ganhou foros de segundo 
JOgo do dia o embate dos algarvios com 011 
unidistas, para decidir o quarto lugar. A assis· 
tencia, port:m, não correspondeu. O calor 
afa~tou pO.blico. 

Os li~boeta~, a despeito da boa vontade 
manifestada pelos olhanenses, levaram a me
lhor, mantendo-se, assim, o quarteto alfaci• 
n~a .acima de: todvs os representantes da pro
vmcta. 

O Sporting Oihanense, no entanto, nlo 
desmereceu do conceito lisonjeiro que soube 
conquistar no decorrer da prova e pode van· 
gloriar-se de, no final das contas, ter sld• • 
melhor «team:o provinciano no torneio, 

Duas portes distintea 

Os campeões de Lisboa, com o pensam1nto 
1m Coimbra, viram-se em apuros no Barr .. iro, 
mas acabaram por ganhar com margem coo• 
fortável. 

Antes do ir.tervalo jogaram pouco. O Uni
dos local chegou a 2-0 e esteve mesmo à bel· 
rinha do 3.• tento •.. Após o descanço o Spor· 
ting reabilitou-se. E foi por ali fora ..• 

Resta aos campeães da A. F. de SetO.bal 
a consolação de terem batido o pt: a 
um cteam" muito mais consagrado. Fica 
esta despedida do clube que se estreou, este 
ano, num torneio de tal folcgo, como nma 
prova das suas reais possi bili.dades e dos pro
gressos evidenciados com o decorrer d• 
campeonato. 

Desfechos normeis 
As vitórias alcançadas pelo Porto e pelo 

Belenenses nos seus respectivos campo• 
eram de esperar. Att os ncores~, atmelhan
tas, estão dentro das mais comezlnhaa pre
visões. Da parte dos rapaze• de GuimarJ.ea 
podia aguardar-se, talvez, resistencia maia 
eficaz. Ao que parece, o ataque portista, que 
se vai afinando, teve úma tarde afortunada, 
Dai o ter ido tão long ... 

Em face de um Belenen•es pouco lntere.., 
sado, mas, mesmo assim, prático, o Ldxõea 
deu o seu normal e sofreu a derrota maia 
expressiva das consentidas nas suas visitai 
à capital, para o torneio. 

CARLOS CORRETA Mas não era só o primeiro posto (con<e- e outros, tornando-se dignos dos seus títulos, 
qnen temente, o segundo e o terceiro) que -!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I 
alimentava dúvidas. O quarto lugar dependia 
directamente do encontro do Lumiar. O sexto «STADIUM:o NOS AÇORES 
(que os campeões de Coimbra, os do · Porto 
e os de Braga tinham à vista) era para deci· PONTA 
dlr. Att o Unidos barre irense, se ganhasse 
aos cleões:o e se o Porto tem perdido, fugia 

DELGADA 
ao penúltimo lugar. 

Dos dez concorrentes, nove, pelo que 
haviam de fazer e alguns pelo que outros au
xiliassem, mantinham ambições. De todos, 
apenas o Leixões tinha já o destino mar
cado •.• 

O jôgo grende 
Mais pela influencia que podia ter para a 

conquista do titulo do que por qualquer outra 
razão, em Coimbra disputava-se o cjOgo do 
dia:o. A cidade animou-se, para o que contri
buiu a deslocacão da fideUssima e entusiás
tica falange de apoio dos lisboetas, coosti
tuida,mesmo a-pesardas dificuldades de trans
porte, por mais de nm milhar de pessoas. O 
campo de Santa Cruz, bem policiado e com 
magnifico serviço de acomodação, encheu-se 
att: ao tecto .•. O calor, porém, era muito. Os 
nervos doa jogadores também .•. E o encon
tro, futebollsticamente, não atingiu, por isso, 
erande altura. 

O espectáculo agradou, apenas, pela ln· 
certeza do resultado até final, pelo lado emo
tivo e pela velocidade com que, a despeito da 
alta do termómetro, os dois grupos se exi
biram. 

Defendendo um título 
Para ganhar o campeonato e conservar, 

portanto, o titulo, o Benfica precisava nilo 

não possui um campo de jogos 
p ara a prática. do futebol ! 11 

PONTA DELGADA onde existem cinco 
agremiações futebollsticas (.Micaeleose 
F. C., Marltimo Sport Clube, C. D. Santa 

Clara, C. União Sportiva e C. União Micae
Jense) e onde há mais de 20 anos se jogava 
futebol, ficou desde Outubro de 1942 privada 
deste popular desporto, tão predilecto das 
multidões. . 

E isto simplesmente porque a entidade 
proprietária do nosso único campo de jogos -
anexo ao Liceu Nacional de Antero de 
Quental - a Junta Geral do Distrito Autó
nomo de Ponta Delgada, pretendeu, naquela 
altura, construir um «Estadio-Miniatura. para 
distracção dos alunos daquele estabelecimento 
de ensino. No entanto, a verdade e que nem 
se joga o futebol, nem se iniciou ainda a refe
rida construção, estando uma cidade com cerca 
de 30.000 habitantes, cem o Ponta Delgada, sem 
o único passatempo que possuia, pois a não ser 
futebol, não se pratica, com regularidade, outro 
qualquer desporto em Ponta Delgada. 

E depois da Direcção da Associação de 
Futebol de Ponta Delgada andar ~de Herodes 
para Pilatos~, acabou por desistir das suas 
tentativas, para conseguir que continuassem 
os desafios no campo de jogo• do Liceu de 
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Antero de Quental att ao lo!cio daa obras 
acima referidas. 

Só restava coost'guir que os clubes 1eu1 
filiados jogassem num antigo recinto jA utili• 
zado, mas a sua proprietária a Junta Aw.
tónoma do Porto de Ponta Delgada acedeu 
ao pedido que lhe fora feito pela A. F. P. D., 
mas com umas condições totalmente impossi· 
veis de aceitar! •.. 

Depois, ai.oda andou a direcção daquela 
Associação a tratar da aquisição de um terreno 
que se adaptasse à prática do futebol; mas att 
à data, e a-pesar-dos seus insistentes esforço•, 
não conseguiu levar a melhor. 

O certo é que iofelir.mente não se chegou 
a uma conclusão concreta. 

Quem está a perder com este estado de 
coisas são as nossas agremiações (utebolb
tic.as, que atravessam um período <le grande 
crise. 

Que todo seja resolvido a bem do Desporto, 
são esses os votos mais ardentes que pode moa 
formular e de. cujos assuntos não regatcamo11 
em voltar de novo a tratar. 

Ponta Delgada, Abril, 1943. 

DUARTE RAPOSO 

ACTIVIDADE DOS CLUBES 

O Mira.ntense, colecti?idado modesta m.aa que t• m 
uma obra iuteres1ante, atb mesmo no campo soclalt 
fest"jou com aohoadu aoleuidadet o •~u ohaTo 

raodo-::i:::~"Jf:i:~ ~~:i~:º:ec;.aram no dia 9, proloa· 
- O Sportiur luauiura no dcimingo a ~poea de u 

taçlo, começando u aulaa do preparaçio a funeioDAr aa 
aegunda-feira. 







ATLETISMO 

As provas oficiais do corta-mato 
DO MAU AO BOM E DO SILÊNCIO À VERDADE 

A temporada du provu de corta·mato, que 
em algun1 países são alvo da maior po· 
polaridade e em Portugal nunca passa

ram da pobre1a em concorrentes e em p1l· 
blieo, foi encerrada com as duas jornadas de 
competições oficiais: campeonatos de Lisboa 
e de Portug1l, dlsputados ambos em terreno• 
excelente• para dif!ceís percursos-nos cam
po• clrc11ndante1 da Tapadinha e do E1ttdio 
éio Lumiar. 

A 1!1t1 dos rc1ultados dá ao Sporting dois 
tltulos colectlvos e dois individuais, ao Ben
fica doi1 e um e ao Atlético um e dois, nu 
mcsmu categorias. 

Para faz:er com justiça e hont"stidade a 
critica quo as provas merece111, temo• de 
eonalderar doia aspectos diferentes: o •'a 
competição e o da organização. Em qualquer 
do1 ca101, destjamos expor desassombrada
mente a verdade, ainda que seja dura, porque 
o facto de cometer um erro não deslustra 
ninguém e é mais digno confcssi·lo do que 
deturpar 01 acontecimentos - o que nesta 
contingencia sucedeu nos relatos e~peclaliza· 
dos - como se a realidade presenciada por 
crntenas de pessoas pudesse ser escondlda 
pela slmplc1 omissão de referencias. 

A organização dos campeonato• regionais 
foi VlCiada por um erro de palmatória no tra
çado do percurso. Toda a gente 1abe que os 
corredores são obrigados a dar a e~querda 
b bandeirolas que sinalizam o trajecto das 
provu de corta-mato, e correspondem à 
corda du corridas em pista: nestas condl· 
çõea para garantir o integral percurso do 
circuito, é Indispensável que os corredores 
pa1Sem pelo exterior da linba de bandeiro
la., seguindo (para lhes dar a esquerda) no 
~eotldo inverso ao da marcha doa ponteiros 
do relógio. 

Pola na Tapadlnha, não sabemo9 com que 
pr•póslto, o Conselllo Técnico da A. A. L. 
pOa os concorrentca a correr ao contrário do 
re~lamentar, Isto t, pelo interior das ban
dcirolH. Como o 11nico preceito estabelecido 
t qae o• hnmen• deem a esquerda aos sinais, 
•cm especificar (e compreende-se porque) ae 
o devem fazer passando perto ou longe, 
aconteceu na prova de principiantes haver 
quem atalhaase caminho na áltlma volta do 
percurao. 

0 jurl desclassificou estes dois pouco eS· 
crupuloaOI desportistas, mas não tinha o dl· 
rcito de o fazer porque eles derom sem dll· 
Tida a esquerda às bandeirolM. A llnica 
aoluçlo honesta e digna teria sido a de ano· 
lar toda a prova, começando por desclassifi
car 01 técnicos responsáveis pelo traçado do 
percurso. 

t, porém, cStadium• o primeiro jornal 

pelo dr. Selezor Carre ira 

que se refere ao caso das desclassificações; 
a critica especializada limltoa-~e a comentar a 
presença dos corredores, relatando que o 
vencedor fizera toda a prova à cabeça - o 
que é pura mentira - e anotando a lista de 
entrada na meta como se nlo tivesse havido a 
mlnlma irregularidade. Fantasias do mundo ..• 

As corridas dos Nacionais decorreram na 
melhor ordem, num cireuíto ao qual apenas 
podemos apontar o defeito de ser demasiado 
pequeno, obrigando os concorrentes a escala
rem repetidamente uma rampa de dureza 
e:i.ec~siva. 

Talvez para compensar, foram dimlnu!das 
as quilometragens totais, cujae dlstàncias nos 
parecem modestas para a categoria da com· 
petição. 

Considerando agora o comportamento dos 
corredores, podemos conceder aplauso coiec
tivo porque, realmente, todos se empenha· 
ram com entusiasmo e deram às suas provas 
a emoção bastante para animarº' especta· 
dore~, cujo nl1mero foi ~empre apreciável. 

Merece apenas a mais severa reprimenda 
o comportamento dos dois corredores do 
Sporting. que atalharam c•mlnho no regional 
de principiantes; não podem alegar ignoràn· 
ela, pois já tinham percorrido duas vezes o 
circuito, não beneficiavam na classificação 
porqae vinham distanciados na vanguarda 
dos advcrsãrios e prejudicaram com a sua 
atitude o clube que representavam, privando-o 
de uma vitória legitima. 

As duas grandes figuras da ~poca foram 
dois juniores, por ju&ta decido do destino 
ambos campeões nacionais: Alberto Ferreira 
e João Silva. 

João Silva classificou-se em 3.0 Jogar na 
prova do Atlético, venceu o cCross Abertura» 
dos juniores, venceu de novo o •Grande Pré
mio•, batendo os homens da categoria supe· 
rior com grandes parangonas da critica, foi 
segundo no Regional e campeão nacional de 
juniores. Só foi batido dua" vezes por Fer
reira e uma vez: por Felipe Lu!"· e um valor 
a cuidar no nosso atletibmo, en~rgleo, cora
joso, mas que me deixa a imprea•lo de ser 
demasiado debil para os esforços a que tem 
sido obrigado. Falta-lhe à evidéocia prepara
ção flsica e estofo atlético. 

Alberto Ferreira, talvez: menos rápido e 
menos voluntarioso do que o seu rival, tem 
melhor arcaboiço e encontra-se mais na posse 
dos seus meios físicos. As auas classificações 
da temporada foram: ~.· na prova do Atlé
tico, no •Cross Abertura» dos juniores e no 
•Grande Premio»; campeão regional de ju· 
nlores e campeão nacional dos seniores, ba
tendo tambem todos os homens da categoria 

BARREIRA DE SOL 

A corrida de domingo 9 
lJENOS de trea quartos de casa. Touros e 
j} garralos da Vlnva Oliveira, desiguais, 

manejàvci1, sem acusarem bravura. 
João Nõncio bem no primeiro e colossal 

no quinto, lcvautando a praça com essas sortes 
de cara de sua exclusiva marca, entrando pelo 
terreno do inimigo e rematando de forma 
impecàvei. 

Jose Casimiro, Infeliz: na colocação do• 
ferros largos, con~eguiu ctapar-ae:t com ai· 
gnns curtos ac~itàvels. 

Booi e Albalcln, anunciados como novi
lheiros cpunteroa», não convenceram o pl1-
blico aficionado. Boni não soube ou não quis 
tirar partido do primeiro garraio que lhe sol· 
taram, um animalito nobre e voluntário, que 
dobrava bem para os dois lados. No seu se· 
gundo procurou desquitar-se, tentando correr 
a mão com auaddade cm dois esboços de 
toureio ao natural, que não lhe resultaram, 
por não serem precedidos de alguns passes de 
castigo que suprissem de certo modo a falta 
dos primeiros terei os. Destaquemos o passe 
forçado de peito com que rematou a primeira 
«tandu de naturais. 

O clg•no Albaicin permanece como poato 
de ln1errogaçllo. Com o capote limilou-se a 
desenhar. no primeiro gorraio de Boni, duas 
•Chieuelinan de sabor cpinturero>. Com a 
muleta parece completamente «Cr1l•, embora 
a critica espanhola lhe registe exitos cm 
praças de segunda ordem. Aguardemos me· 
lhor oportunidade para decifrar este ceni
gmn ... 

J. E. 

superior !!Cm eonsegnlr grande relevo da 
critica. Mistérios. 

Foi vencido uma vez por P'ellpe Luia e 
duas vezes por João ~ilva, com o qual fez; 
nm aatentico cmatch• nulo. 

Consideramo·lo excelente corredor de 
corta-mato ou de eltrada, onde deve brilhar 
em breve nas provas de fundo. A sua paa· 
sada curta e demasiado pesada prejudica-o 
para a pista. 

Na grossa falange dos novos encontra· 
mos indivíduPli<ladcs que se destacam como 
promessas para o nosso atlelismo; o esscn· 
cial para que •e não desmintam é assegu
rar-lhes durante o ano a preparação ffsica 
pré-desportiva e a higiene alimentar indis
pensàveis a atletas. Problema dificil mas por 
isso mesmo digno de interesse e deligencia 
dos dirigentes. 

Anotaremos : o estreante António Azo
vedo; 01 principiantes Tomaz Pere ra, Afonso 
Marques e Natallno Azevedo; os juniore1 
Manuel Gonçalves e Manuel Serafim. 

Os consagrados foram muito irregulares: 
Felipe Luls n~o é homem da especialidade, 
Anlbal Barão deci.!u no final da época e Ma· 
nuei Nogueira só correu uma prova, em per
curso pouco favorável aos seus recursos, 
Salvador Antunes e Jaime .Miranda foram o• 
que melhor impressão geral nos deixaram. 

TABACARIA 
Rádio Eléctrica PAPELARIA 

ESTEVES 
DE 

=Evaristo Pimentel = 
RECEPTORES DE T. S. P'. 

DI! António Esteves Santos DAS MELHORES .MARCAS 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

PERFUMARIAS, T. S. F. E FORÇA MOTRIZ 
ARTIGOS ESCOLARES ELECTRICIDADE E MECANICA 

V ALO RES SELADOS, BATERIAS DE AUTO E T. S. P'. 
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NO momento em que o llltimo ndmero da 
cStadium» entrava na mãquina di1puta
Ta-1e o torneio oficial de terceiras ca

tegorias de capada, motivo pelo qual 1ó aiora 
podemos fazer-lhe referencia. 

A prova efectuou-se no jardim do Auto
móvel Clube, 1ob a habitual organização da 
F. P. F. - muito cuidada, diga-se com justiça. 
Tôcl'a1 as «pouleu decorreram em óptimo 
ambiente, para o que não deixou de contri
buir o facto, bem agradàvel e salutar, de se 
jogar ao ar live. 

Este torneio oficiai teve agora a compar
ticipação de quatro esgrimistas do Sport 
Clube do POrto,qne vieram l capital mov1do1 
pelo desejo de tomarem contacto com os 
atiradores do sul. A boa vontade da sua sala 
de armas, na qual pontifica o belo exemplo 
de Adolfo Correia - expoente de dedicação 
pela esgrima, em que muitos deviam Inspi
rar-se - deve ser observada pelas 1uaa con
generes de Li1boa. Isto significa que cumpre 
aos eapadistas daqui corresponderem ao 
gesto dos se us camaradas nortenhos, concor
rendo, na medida das possibilidade1, aos tor
neios que o velho Sport Clube vai organizar 
e para 01 quais 01 convidaré. 

• 
Não nos foi possível seguir com a costn

mada atenção todas as eliminatórias do tor
neio. Nelas se registaram algumas exclusões 
da cpoule• final que não correspondem, indu
bitàvelmente, ao valor do& que as sofreram. 
Como contra partida, conseguiram passar à 
referida final alguns, poucos, a quem a sorte 
favoreceu em parte. 

Assim por exemplo, foram eliminados; 
Penha e Costa, da Sala Carlos Gonçalves, um 
atirador de certo modo difícil, de jogo irri
quieto, algo rãpido, utilisando a boa flexi
bilidade do seu pulso para nos recordar 
es~rima já pouco freqüente nos nossos tor
neios; Paiva e Pona Franco, da cMocidade•, 
esgrimista correcto, mas mais fraco à espada 
do que ao florete ou ao sabre; Carlos Correia, 
do Sport Clube do Porto, que nos dizem ser, 
pela exibição ora produzida, o menos efi
ciente dos quatro portuenses, mas qne mos
trou qualidades, a par de excessivo nervoso; 
Eduardo Neto, també m do Sport Clube, que 
foi eliminado com manifesta falta de «chance>, 
pois provou ter intuição, embora se contraia 
demasiado e descubra o braço visivelmente; 
e Soares Cardoso, do Ateoeu Comercial, que 
tinha por dever ir bastante mais além. 

Pode dizer-se, de maneira geral, que os 
restantes atiraram dentro das 1uas possibili
dades. Quando muito, sublinhar a passagem 
l final, em detrimento de alguns daquele• 
atiradores, de Tito de Sousa-41.ue veio a con
seguir esplendida classificação - Lula Pimen
tel e José Rei. 

• 
A final déste torneio de terceiras de 

espada constituiu uma das melhores «poules• 
que temos visto em provas desta categoria. 

A vitória coube a Reinaldo :Monteiro, 
nosso prezado camarada de imprensa, com 
o pormenor, bem agradável de registar, de a 
ter obtido com inteira justiça - com inteiro 
merecimento. Conduziu bem todos; os seus 
assaltos, não abusou da toada de floretista 
que seria natural empregar e teve toques 
finos, à mão por baixo, qne não e vulgar ver. 
Multo calmo, conseguiu oito vitórias nos oito 
combates que teve de disputar e recebeu 11>
mente outros tantos toques, o que e muito bom. 

Herbert Santos , da Sala Carlos Gonçalves, 
que se lhe seguiu na classilicação, e um «es
querdo• de jõgo irriquieto, ponta volteando 
sem perigo aparente mas que se fi~a opor
tuna no momento preciso. T em mobilidade 
mas com defensiva pouco segura - motivo 

JOAQUIM MIGUEL & C.A 
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SOLA!'\ E CA!IEDAI!S 
Pelarias nacionais e estrangeiras 

e todos os artigos p•ra sapateiro e sete iro 

ESGRIMA 
REINALDO MONTEIRO, do Glmnásio Clube, 

e a equipa da Sala Carlos Gonçalves 
ganharem os torneios da semana 

por qne Iraqnejou logo que 01 adverdrios, 
como Edmundo Franco, souberam explorar 
éste pormenor. 

Manuel Neto, do Sport Clube do Porto, 
exibiu esgrima agradAvel, correcta, mostrando 
ter bom temperamento de cpoulistu. Vimos
-lhe executar bons golpes, com decisão, em
bora mal dirigidos de quando em quando. 

Tito de Sousa, do Hockey Clube, conquistou 
um quarto lugar que não corresponde, evi
dentemente, l 1ua pouca experiéncia. No 
entanto, o seu progresso, por lento que seia, 
e sempre progresso. A honrosa posição em 
que ficou no conjunto dos finalistas tem pelo 
meno• o merito de premiar a boa vontade 
com que pratica a esgrima. Edmundo Franco, 
o esplendido esgrimista da «.Mocidade•, sem
pre corrccUuimo nas suas exibições, revelou 
para a espada a mesma habilidade que pro
vou para o floréte. Merecia melhor classifica
ção, ate com aenslvel diferença, mas não 
manteve até o fim a boa toada com que come
çou os combates da /fnal. 

Luls Retumba, do Sport Clube do Porto, 
desportista brilhante em mais de uma moda
lidade, esteve irregular e algumas Yezes com 
manifesta pouca sorte. Pareceu-nos menos 
eficiente que o seu companheiro Manuel 
Neto, mas mostrou qualidades. Luls Beltrão, 
em nitido progresso, começou Igualmente a 
atirar com segurança, para baixar de maneira 
senslvel em determinada altura. Vé-lo-cmos 
fazer melhor, sem dllvida. 

Lnls Pimentel, que concorria individual
mente com o sen habitual bom esplrito des
portivo, mostrou-se francamente melhor l 
espada do que ao florete, a-pesar-da redn
zida preparação que teve naquela arma. Jose 
Rei, do Girnnásio Clube, apresenta-se ainda 
fraco, contraído e com jogo de pernas insu
ficiente. A sua classificação corresponde à 
força de que dispõe - o que não significa, 
e claro, que com tempo e trabalho metódico 
não venha a conseguir• muito melhor. 

Para os vindouros: o resultado final foi 
o seguinte - l.0 , Reinaldo Monteiro, com 
8 vitórias; 2.•, Herbert Santos, 6-2, II toques 
recebidos; 3.•, Manuel Neto, 6-2, 14 t. r.; 4.• 
Tito de Souu, 4-4, 16 t. r. ; 5.•, Edmnndo 
Franco, 4-4, 18 t. r.; 6.0 Luls Retumba, 3-5, 
17 t. r.; 7.•, Lnl1 Beltrão, 3-5, 21 t. r . ; 8.•, 
Luls Pimentel, x-7, 22 t. r.; 9.0, Jose Rei, 1.-71 
23 t. r . 

CREMOS não errar calculando em oito anos 
o compasso de tempo que mediou entre 
a primeira disputa da taça cSport Clube 

do Porto> e a segunda. efectuada na llltima 
sexta-feira, no Ateneu Comercial. A F. P. E. 
resolveu pôr em prAtica a sugeitão que rece
beu de aproveitar a presença em Lisboa do1 
esgrimi1taa do velho Sport Clube e fex jogar, 
mais uma vez:, o trofcn inatituldo em honra 
d1 conhecida agremiação portuense. 

JA não exiMe - recorda mo-lo com mAgua ! 
- a sala de armas que estava na posse desta 
taça. Outras que a ela concorreram, como o 
Sporting. lambem abandonaram a actividade. 
Mas a-pesar-disto e do pouco Interesse de 
algumas das restantes salas, a prova reõ.nlu 
agora ainda o número de equipas suficiente 
para mostrar aos esgrimistas nortenhos quanto 
apreço lhe• consagram 011 sen1 camaradas 
do sul. 

O torneio decorreu com bastante interesse, 
embora não tivesse a favorecé-lo o agradabi
llssimo ambiente cm que se efectnoo a ante
rior prova - o que deve levar a F. P. E. ao 
estudo da solução necessãria para as novas 
competlçõe• do espada deste verão. 

• 
A vitória coube desta feita à Cf!.Uipa mais 

homogenea • que merecia de facto vencer: a 
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da Sala de Armas Carlos Gonçalves, consti
tulda por Emilio Lino, o seu melhor e mais 
regular elemento, embora nem sempre o de 
maior rendimento; Herbert Santos, que con
seguiu normalmente bons resultado•; e Melo 
e Castro, que manteve a sut< habitnal toada 
mu esteve menos profico.o desta vez. 

O Hockey Clube de Portugal conqni1tou 
o segundo posto, repre1entado por Fernando 
Pereira, José Pablo e António Bayard. Os 
dois primeiros não exibiram o sen melhor: 
F. Pereira limitou demasiado o seu jogo aos 
toque• à mão e Pablo teve, e certo, alguns 
bons a1saltos, mas em paralelo com outros 
inferlore1. Coube a Bayard o papel de equi
librar a equipa, com exibição qne pode consi
derar-se meritória. 

O terceiro lugar pertenceu l cMocidade 
Portuguesa>. A sua equipa estava formada 
por Carlos Cardoso, Carlos Gouveia Franco e 
Edmundo Franco e não correspondeu em 
rendimento ao que seria lógico esperar desta 
composição. Carlos Cardoso, por exemplo, 
começou hesitante, decaiu a seguir de forma 
nltida e voltou a recompor-se para jogar como 
nos melhores dias; Carlos Franco só atirou 
normalmente no encontro com o Hockey 
Clube; e seu irmão Edmundo esteve ainda 
menos feliz, pois a media dos seus resultados 
é ligeiramente inferior à de x vitória e 2 der
rotas por cmatch>. Se bem que consiaeremos 
que o terceiro posto não fica mal aos repre
sentantes da cM. P.-. dentro do conjunto 
reünido nesta prova, deve afirmar-se que a 
sua equipa devia ter feito algo mais. 

O Sport Clube do Porto formou a sua repre
sentação com .Manuel Neto, Luls Retumba e 
Eduardo Neto, classificando-se em quarto lu
gar. Os tres esgrimistas nortenhos melhora
ram cm relação ao torneio de terceiras cate
gorias, especialmente .Manuel Neto, que foi 
o atirador mais regular, com excelentes as
salto• a espaços. Luls Retumba, prejudicado 
por uma distensão, voltou, no entanto a mos
trar ser espadlsta com qualidades. Eduard9 
Neto esteve mais à-vontade- até meuoa con
traldo - e só baixou de forma nftida no en
contro com a Sala Carlos Gonçalves. 

No último lugar- o quinto- ficou a equipa 
do Gimnãslo Clube Portugues, outra formação 
que devia obter melhor resultado, Reinaldo 
Monteiro, em tarde de menor Inspiração do 
que aquela que lhe proporcionou a excelente 
vitória no torneio de categoriu, come_çou 
mal com o Hockey Clube, piorou com a Sala 
Carlos Gonçalves, não se reabilitou no «ma
tch• com a «Mocidade• e só tomou ascen
dente ao bater-se com o Sport Clube do 
Pórto. António de Oliveira não atingiu média 
ssperior à do priCJleiro e Jose Luls Nogueira, 
normalmente menos regular, teve da mesma 
forma rendimento inferior. 

* 
Resultados tecnicos : l.0 -Sala de Armae 

Carlos Gonçalves, com 4 vltórltl colectlvaa 
(26 vitórias e 10 derrotas individuais); 2.• -
Hockcy Clnbe de Portugal, 2 vitórias e 2 der
rotas colcctivas (17-19 ind. e 73 toques rece
bidos); 3·º - cMocidade Portuguesa!! 2-2 (17-
-19 e 76 t. r.); 4.•-Sport Clube do .t'Orto, 1-3 
(:i:6-z<i); 5;• - Gimnáslo Clube Português, I-3 
(13-23). 

AVELAR MACHADO 

MENDES, MEIRA & NIZA, L,DA 
Merc1aríe1 - louças e Vidtoa - Drogas e ferragens 
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PÓ D! COOPER 
14, PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 15 
Telelo11e H ISTBEMOZ 





A Representação Portuense 
nos Torneios Máximos 

de Futebol 

É~ grave n hora que pas~a para o• clabca 
l desportivos filiadoe na Associação de 

Futebol do Porto. 
Prà1icamcnte e liminado• no campeonato 

nacional da 2.• divisão, o• representantes por
tucnaca na divisio maior ocnpam lugares de 
accntaado desnível cm rclac;Ao a outros cha
bca que lhes foram, anteriormente, inferiores. 

Batido o Leça no acu jogo contra o S por
ting de Braga - cujo •crescimento de formu 
se cstt acentuando, conforme jt fizemos notar 
- deixou • A. F. P. de ter representante seu 
na divido menor . 

~· l• vai o tempo cm que os portaeoses 
podiam vibrar com os resultados conseguidos 
pelos acus clubell nas latas sustentadas em 
defeaa do prestigio futebollstlco da sua terra, 
na luta !ravada com grupos da capital ou da 
provluc1a. 

Aa esperanças postu no Leça-o clube que 
~elhor apresta.do estava rara esta pugna na
ClOnal - dcrru1ram, q11a cutelo de cartas 
batido por aOpro mais forte. 

O F. C. Porto e o Leixões, pilldos reflexos 
de uma aurêola que tanto ful11:iu outrora, foram 
tambem relegados para plano em demasia 
inferior para as suas reala possibilidades. 
O 8.0 e o Jo.0 lugar que ambos ocupam dill
cilmente podert ser melhorado. 

Surpresa? Não. 
Era aquilo com que contavnmos, nós, qac 

via moa a forma desastrada como o nosso cam
peão catava actaando nesta epoca, que víamos 
os aeua desastres à lu7. crua da realidane, que 
não noa deixavamos embalar por confianças 
faguelras. 

Que quere isto dizer? 
Que os outros clubes melhoraram a soa 

factura de jOgo? Que os seus grupos são 
mala aguerridos? Que as saaa turmas dispõem 
de mais poder rtaliudor? 

Nào deve ser isso. O que vimos neste cam
peonato, ~m e~pecial no da r.• divisão, não 
nos permite dizer e garan ti r que a mã posi~o 
doa grupos portuenses seja conseqnencla da 
subida de forma dos seus adversários. 

A verdade e ama só; joga·se menos fute
bol no Porto. 

Quer na capital, quer na provlncla, os va
lore• não aubiram. O caso espor4dico do Vi
toria . com os 11eus triunfo• seguidos sobre os 
melhores agrupamentos da capital, para 
depois se deixar bater, no seu próprio campo, 
por grupos menoa forte• do que os antago
nistas derrotados, servem de corolàrio posi
tivo para o que nós afirmamos. 

O Vitória teve ama doae de sorte por seu 
ado, e assim cometeu proeza de tomo, pro

duto li.nico de ama ocaailo feliz. Não foi, por
tanto, uma acentuada aubida de forma, que 
Jlllo ae confirmou na seqoencla. 

E ae Isto e assim pelo lado dos vlmara
ncosea, por oatro lado vem-nos afirmar que 
o poder ofensivo e o •istema de defesa doa 
derro1ados em Gai marães - refcrlmo-nos ao• 
•grandes> - não tinha a conslstencia precisa 
para dominar o arranco de am grupo que não 
tem a categoria, a tecnlca, a expcriencia de 
um Benfica ou de um Belenenses. 

A nlo ser ans com os outros, na capital, 
os grupos lisbonenses quftndo jogam na pro
vlncia sofrem do factor ambiente como qual
quer grupo vulgar. 

Entre si há um certo equllibrlo. Os re1al
tado11 dos dlllmoa jogos do campeonato na
cional assim o afirmam, lncontestàvelmente. 
:Ma~1 repetimos, esse poder acha-se dimí
nul<101 mesmo em frente de clubes pequenos, 
qaanao saem do seu rectangulo ou deixam 
de respirar os ares da sua terra. 

Um ou outro caso. simples conseqnencla 
de uma tarde de mais ou menos sorte, de 
mais oa menos azar, nllo podem constituir 
regra. 

O futebol nacion11l estacionou numas par
tee, mas noutras acusa dccllnio acentuado. 

Talvez qac uma du razõct deeta cau• 

O Porto ficoa •em rc:preacntaçlo no cam
peonato nacional - :oi.• Divisão - com o 
afastamento do Academico e: do Leça. 

Em Braga, oa doia on11s foram batido• pelo 
Sporting Clube. 

- Noa doia jogo• do campeonato nacional, 
foi indicado Lira, de Viana do Castelo. Não 
via bem a ques tão a Coml~slo Central. 

- A·pcsar·de tOdaa as tentativas, AntOnio 
Nanes não muda de clube. Joga, novamente, 
no F. C. do Porto ••. Eati Ji cpreso• - tem 
novo contrato com o aea clube 1 

- O protesto do Academico foi atendido 
pela Associação de Handball do Porto. Novo 
JOgo com o VilanoYen~e, no final do torneio. 
A •exposição> tinha bastante base para a 
anulação do jogo. 

- O Salgueiros apresenta, na epoca de na
tação, uma equipa de valor. Temos mais um 
clube do Porto em competições inter·clubes. 
Boa Iniciativa do popular clube encarnado. 

- Estabeleceu-se, recentemente, no meio 
desportivo portuense, um litlgio entre trb 
colectlvidades - Feminino Atletico Clube, 
Portuense Rádio Clube e AMociação Por
tuense de Tenis de Mesa. Uma cnota• vinda 
a pdbllco, um pouco precipitada, deu começo 
ao principal assunto - corte de relações. 

- Surgiu, depois, para cembrulhal'l> mais 
o l!tlg•o, uma nova comunicação da entidade 
competente, ou seja a direcção da Associa
ção Portaense de Tenta de Mesa. Perdeu - e 
multo - o torneio corporativo com a ccenu 
passada no meio desporth•o. Há, neate assun
to, uma cvltimà,, sem motko para Isso - foi 
colhida de surpresa, com a rapidez da pri
meira nota. É nm bom camarada da imprensa, 
doa .velhos> -e uma joia de rapa7.. 

- Esteve em contacto com a Associação 
de Ilandball do Porto e com Edgar F'ernan· 
des, um dos melhores ornamentos da moda· 
lldade: Henrique Feist, árbitro do sul. Na 
soa conferencia no departamento da rua de 
Santa Catarina discutiu.se apenas a melhor 
Interpretação das leis do jogo. Subsistem nas 
duas partes - Porto e Lisboa, representadas 
pelos dois categorizados Arbitro• - dtlvidas 
sobre pormenores de ordem tecnlca.Fixou-se, 
por esse motivo, uma nova reonião, a efec
toar na capital, no próximo dia :oi5, para um 
c&tudo definitivo. 

- A direcção da Associação de Handball 
do Porto recebeu o seu chospede:t com toda 
a cortezia, como e apanágio do sea presi
dente, àianucl doa Santos. Na cntrevlata asso-

(Co11cfu1 11a J>dg. rJ) 

SABONETE 

"O MEU ALGARVE" 
O MILHOa DA PELE 

MARCA REGISTADA 

de Ferm6ele J... f. A L E X A N DR E 
f'AltO - Alga"e 

ee)a a -?Caca> a qae • e entregam os elubca 
ricos, qae inferiorizam, por este processo de 
dlscutlvel honestidade desportiva, não só oa 
grupo• da provlncia - como lambem aa re
giões onde esses elementos actuavam. 

Nada se cria nas categorias Inferiores. O 
alfobre continua sendo os pequenos clube.. 
Quando am jogador se destaca, quando tem 
habilidade, lá surge o «engajador•. :e assim o de5portivismo no futebol ••• 

?lOBllTO .AMl.A.L 
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NO BOM CAMINHO 

P elaa noticias vindas a pt\bllco na im
prensa di:lrla tomoa·se conhecimento 
que oa litígios levantado• dentro do ci· 

ciismo e da natação portac:nse entraram no 
melhor caminho-no da aoh1çio pua e sim· 
pica. 

Ainda bem, e folgamos imenso com poder· 
mos registar eue facto, porquanto, no melo 
de tudo o que ae passava, 10mente aa moda· 
hdadcs catavam a perder. 

Voltaremos, pois, a ver correr os nouoa 
rapaze•, disputando com ardor e mereci meato 
os melhores lugares e aoimando as Clltradas 
do percurso das provas. Eis, pois, dissipado 
o desanimo que se havia apoderado dos apai
xonados do pedal. Bom será qae daqui para 
o fntoro se procure resolver tudo dentro da 
mais sã moral e do maia fntegerrimo de1por
tivfsmo. Acima de tudo devem estar os inte
resses do ciclismo. 

Quanto t. nata~ão, que conta inúmeras 
personalidades de valor ligadas à sua causa, 
o assunto arrumou·se com a nomeação da 
nova 11:erencia para a epoca que se avislnha. 

Ficou a presidir aos destinos da natação 
o ar. jose Pereira da Costa, que nos afirmam 
ser elemento de grande destaque na modali· 
dade, com esplrito de organizador - que ae 
torna lndispensâvel, precisamente neste• 
casos. 

Devemos aguardar, com Interesse, a acção 
dos novos directores, sendo licito esperar 
que muito de bom e de dtil seri produzido. 
As palavras do nosso colega Alves Teixeira 
devem ser ponderadas por todos, porque do 
o reflexo da verdade. 

De lamentar, s0111entc, o facto de terem 
comparecido à assembleia geral quatro doa 
clube• fíliados, quando o sea número e de 
dez. Não e esta a melhor forma de proceder 
por parte de quem tem posições a defender. 
Um clube que abandona oa tr11balhos da sua 
associação regional mo~tra que não tem pela 
moda!ldade aquele carinho que ela exige de 
todos. 

Os nossos votos do 01 de que entre todos 
11c estabeleçam os melhores laços de camara· 
dagem. 

DE GAIA 

O concelho de Gata via goradu aa saaa 
esperanç.as de uma boa posição ne cam
peonato nacional da 2.• Divisão, merc6 

da Infelicidade do Candal. Depois do empate, 
o jOgo de recurso realizado em Leça, com o 
clube local, foi-lhe desfavortvel. Maa o resul
tado previa-se ..• 

- O F. C. de Gala continua na sua faina 
de obter •materia primo para o sca •onze» 
de honra, com vista t. pró.tfma epoca. A ex· 
periencia de Moura - ex·11:uarda·redes de 
Braga e do Salgueiros - foi caperançoaa. O 
futuro confirmarà ou não cata hipótese .•. 

- O Centro Recreativo cLatino Coelho>, 
de Coimbrões, que ao desporto, 'principal
mente ao tenis de meu e ao bilhar, tem pre1· 
tado uma dedkada atenção, está, presente
mente, a fazer disputar, entre os aeus asso
ciados, um torneio de tenls de mesa, como 
prologo das festas do seu aniversário. Boa 
concorrencia e bons jogos. 

- O Avintes não de8cara oe seus lnteres. 
ses. Mais nm antjgo elemento q!le regressa 
ao seo \\nico clube: Licínio. E um oatro 
nome a juntar àqueles que voltam a defender 
as cores avintenses, como que a afirmar o 
rejuvenescimento deste popoler clube. 

- Brevemente começáremos a pabliear, 
nesta secção, leves notas sobre alguns 
doJO desportistas gaienses que, pelo seu pres
tigio e pelo seu passado, merecem especial 
refere.nela. $. L. 



Tavares da Silva, do Lisgás, e Guilherme Jacinto, 
de «A lluminantei., são campeões amadorés de Por
tugal nas categorias de seniores e· juniores 

O amador Tavares da Silva, -1ue na prova do 
domingo :rnterlor havia ficado retido 
na est rada por ter separado o guiador da 

sua bicicleta-e 11 quem o delegado do ílespor
tivo A Iluminante emprestara uma cF!echa:o 
pa.ra prosseguir na corrida e depois lhe a'inou 
a montada para êle completar a compcticáo, 
ganhou o titulo de campeão nacional de fundo. 

O junior G.uilherme Jac 'nto, que na última 
corrida do c~mpeonato distrital, onde era o 
grande favorito, nem sequer se classificara por 
motiYo de avaria irreparável, veio 1ambem no 
domingo a conquistar o titulo máximo, na sua 
categoria, onde jamais poderá alinhar por t er 
at ingido o limite de pontos para passagem à 
classe superior. 

Assim, são campeões de Portugal, em senio
res. um <los homens mais regulares da te •• po
rada, regularld ide que já lhe havia pr"porcio
nado o campeonato distd tal, e em 1un1ores o 
corredor que, mercê de suas boas provas, mais 
jus•amente merece ingressar na categoria de 
a spirantes a ca;es•. 

• 
Pelo comportamento dos- novos campeões 

nas respectivas provas, q11er um quer outro tf
tulo foram bem sanhos. Tavares da Silva, que 
perdeu 9uási 2 minutos a mudar de maquinas, 
perseguiu bem o p elotão, «recolou:> com cena 
facilidade e, no final da corrida, fez va ler a sua 
csouple>SC., asOentando-se em csa ltos» suces
~l vos, com os 9laques movidos por Manuel 
Rocha - o glorioso v•nddo da jornada - e por 
José Jacinto, voluntario•o como nunca. 

De: facto, o pequeno Rocha, relegado no 
final da corrida para longe do polctáo por um 
cfuro• arreliador, talvez viesse a ser, a avaliar 
pela maneira como se conporiou, o vencedor 
da prova Isto ntio oh>ta, todavia, que Tavares 
nfo houvesse ganho com brilho pois também 
foi um dos infefí1es dl!. orrida 

Em juniores, logo que Mourão se estatelou 
à entrada do Campo Grande e no grupo da 
vanguarda ficaram Jacinto, Ernesto e Espadi
nha, que por sinal também tinham sido º' ani
madores da .prova, o dc5fecho desta previa-se 
fácilmente: vitória do mais possante:. do mais 
combalivo e talvez, digamos, mesmo, o de maior 
classe. 

O Sporting, que se vira privado do concurso 

JI Aldeia Campista 
O• b•n• reaultado1 colbidoa oa i Aldeia Ca1npi1ta, 

re111izada em Junho de J~, levaram a Trib11 Alpino 
Campia:ca, do J>6rto, a org-ani.zaar nova edição daquela 
Stt.oH~a:taç&o d& acth·idade, agora de c::olaboraçlo com o 

~=~li~. Áº~~l A~dçe~~h~:m:ls~!' f~~f::ar~ 0nvoa~ ~~f!fm~ 
!~~::i~r~ dominr o, decerto com o me.tino intcrh1e da 

O LISBOA GIMNÁSIO 

ediou e sua cSemone De1portlve> 

Por motivo de doença dos s eus professo
res srs. Anfbal Ramos e Robalo Gouveia, o 
Lisboa Gimnáslo Clube t ransferia, de 3t do 
corrente a 5 de Jonho próximo, a «Semana 
Desportiva> que anteontem devia ter princi
piado a cumprir-se com virias exibições das 
s uas classes de gimnástica, esgrima de es
pada, florete e de pau e luta greco-romana, 
todas elas ant•cedidae de curtas palestras de 
divulgação. 

do seu estradista mais rápido, Bapt;sta Alves, 
e ti vera em João Lourenço um representante 
pouco voluntarioso e muito mal colocado no 
final para bater um Tavares da Silva, sempre 
atento a tudo quanto se Pª''ª à sua volta, n5o 
pode lastimar o de,fecho dl!. luta, porque êle 
traduziu o comportamento do seu corredor. 
O G. 1>. A 1lum1nante pode ufonar-.e de haver 
contribnTdo, com a sua atitude desporti,·a -
socorrendo materialmen•e um homem conde
nado n desistir- para a vitória de um dos mais 
reg!.!lares concorrentes; e o Lisgâs certamente 
náo deixará de reconhecer que, afinal, na veloci
pcd1a, o que mai~ deve interessar é n vitória dos 
melhores, em luta, é claro com elementos c a
pazes de darem réplica condigna uns aos outros. 

• 
Seniores: t2o quilómetros- t.º Tavares da 

Silva lLisgas); 2,0 João Lourenço Júnior (Spor
t ing) 3 ° Manuel Rocha (Iluminante) e· 4.0 

Francisco Castro (Li,gâs); seguiram-se Srlvio 
Costa, Armando /\<)onteiro, João M. Ferreira, 
Jo,é Jacinto, P. Ribeiro e Joaquim Mende-, 
estes dois últimos, resi'ectivamentt, representan
tes. de: Se>irnbra e do Pôrto. Tempo dos S pri
meiros: 3 h. 32 m. e 3o s. 

Ju11iorcs: 100 quilometros: t o Guilherme 
Jacinto; 2.0 Ernesto Rodrigue>; 3.o Espad•nha; 
todos da Iluminante; 4.0 t.lota Doming11es; 
5.0 Espalha; 6.° Carvalheira, todos do Lisgás ; 
7.0 Joel (Sporting). Tempo 3 h. 13 m. e 3o s. 

GIL MOREIRA 

MANUEL PEREIRA, do Salgueiros, 
venceu os 200 quilómetros do Porto 

A delegação do Pôrto electuou a sua ter
ceira prova do campeonato rc~ional de 
fundo, no p ercurso compreendido entre 

Pôrto·Mealhada-Pôrto. 
Alinharam 9 corredores, a saber: 4 a cade

mistas, 3 sal~ueirislas e 2 bairradinos. 
O triunfo coube a Manuel Pereira, com apre

ci&vel avanço sôbre o sc1;undo classificado, Im
pério -·demonstrando maior poder e melhor 
preparação. 

Deve as5inalar·Se que Império, na J.• pa· te 
da prova, foi o melhor tendo, chegado à Mea
lhada com 7 minutos de avanço sôl:ire um pole
tão de 5 unidaaes, visto ter-se verificado a de
sistencia de 2 academistas e de um estreante 
salgueirista. 

Dadas aa desistências verificadas, filh~s de 
indisposições provocadas pelo calor asfixiante, 
a prova deixou de ter brilho para se limitar 
apenas à corrida isolada do vencedor, qu : fez 
o tempo de 7 h. e 3 m seguido de Império, com 
mais 7 minutos e Rogério Coc:ho, do Académico 
C01Jl mais 2 minutos de atraso do segundo clas
sificado. 

Uma corrida para Independentes 
O c Grupo Desportivo A Iluminante> em 

colaboração com a U. V. P. promove no pró
ximo dia 23 urna prova de 8o quilómetros, com 
part ida do Arleiro e chegada ao Estádio do 
Lumiar. 

Para asta corrida serão instituTdas ) taças 
para os clubes a que pertencerem as primeiras 
equ pas e prémios monetários para os melhores 
clas;lfica.dos colectivamente. 
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Jornadas de Propaganda 
P rinciplaram no sábado, com as .Provas de 

remo disputadas ao largo da juoqueira, 
as «Jornadas de Propaganda Despor

tiva:., campanha do .:Diàrio de Noticias• que 
mereceu franco apoio das entidades dirigen
tes do desporto e das Federações e outro• 
organismos convidados a colaborar nessa 
interessante iniciativa. 

Na impossibilidade de faz:ermos referencia 
pormenorizada - pois continuamos a lutar 
com falta de espaço - às provas disputada• 
nos dois primeiros dias, publicamos a seguir 
uns ligeiros apontamentos dessas provas e 
os seus resultados técnicos; 

HIPISMO-Foi brilhante a primeira tarde 
de corridas da época; manifestou-se o 11:osto 
do público pelo desporto hípico e a S . H. P. 
patenteou, mais uma vez, a ded icação com 
que procura desempenhar a sua tarefa. De 
tudo isto resulta que a modalidade caminha 
seguramente para o seu ressurgimento. Desde 
o cuidado pos to nos mais pequenos porme
nores da organisação, até à Inscrição nume
rosa dos concorrentes e à forma como as 
provas foram disputadas-sem tréguas, mas 
com lealdade-tudo ~e conjugon para o exito 
da 1.ª jornada da cReünião da Primaverait. 

Vencedores: 
Pro\•a cAlterl>-Vilas Boas, no cVilão,., 

cm l m 56s 2 ~ ; Prova «Ortigão~-Jos~ Vi
cente. no «Desquite lh; Prova «CaliÍ»-Gue
des Campos, no «Decidido•, em 2 m. 9s; Pro
va cSuper» - Avelino, no «Amok .. , em x m 
57 s '/;;Prova «.Geld» (sebes)- Miranda Dias, 
no «Absteoico», em 2 m 57 s 1/,. 

REMO- Na primeira jornada correram-se 
três provas: Aveiro-Caminha e Porto-Lis
boa, em •shelh de· 8, categoria de ~eoiores; 
e entre filiados na cM. P.», contando para o 
torneio anual dos centros especializados. 01 
Galitos venceram a primeira, o Sport (POrto) 
ganhou a segunda e o trofeu cCaravela 
C. M. L.>, que estava na posse da Associação 
Naval - e por ultimo, na prova da c:M. P.,:o 
venceu a tripulação do Pórto, que fez o me
lhor tempo da jornada. 

O «Dia do Principiante> constitula a se
gunda parte de regatas. Vencedores: Asso
ciação Naval, «yolles» de 8; Ferroviários do 
Barreiro, cout-riggers,. de 4; G. D. «Cub, 
cyolles:o de 4. A prova «Diário de Noticias> 
-a mais importante da jornada disputou-se 
entre dois mistos tNaval-Galitos-C. P. e C. P. 
Caminhense) e a tripulação do Sport do Por
to. Ganhou o misto Naval-Galitos -C. P. 
depois de luta emocionante. 

TIRO - Na carreira «Verguelro-Ducla Soa
res~, em Pedrouços, Luiz Howortb, com 144 
pontos, fez o melhor resultado Individual, 
seguido de Pinto .Marques (143). Na classifí
cação geral apuraram-se os resultados se
guintes: 1 . 0 Soe. Tiro 2 (B), 420 pootos; 
2.0 Soe. Tiro 2 (AI , -112; 3.0 Soe. Tiro 54 (A), 
401. 

ST ADIUM na província 
AMORA - Decorreram com entusiasmo as comem.o· 

r ações do 22.0 ani'terdrlo do Amora F. C. Hou•e dl'C'erna 
5oleoldadu, uma visita dos ciclo-turistas do Benfica, 
•cymkha.na• de bic.iclet.11, futebol entre o Amora e a 
rescr"Va do Beníica e uma piedosa romagem. à c<11mpa de 
Amadeu de Oliveira, falecido l'tltimamcnte. O Jógo de 

~~i:~:·~ ~~~!º~ª:~~~;!1~:.1:;;::>h~Tt:~ª~T~aª !::::::~: 
a n1odalhn de dediccçD.o pelo• bon1 serviços preatado1 à 
colecdvidadc amoreuse, por aquele atleta, c;:oocluiu com 
• "Vitória_ dos visitantca por S"2· Na tomkhaou clas1i!i· 
caram-ac: Laura Oliveira e Leopoldina Siiva, do Amora, 

~~~ri~::·~ ~iar~r~~~:i~i:,ºd~' s~~fi~:~~C:.Jot~ 1'01\~ 
Teira e jo.aqu'm Duarte, do Amora. ln11ugurou-se tatnbér:u 
a nova .sé:de do clube local, seodo o acto assistido, entr• 
outras pes.sou, pelos art. presidente da CAmara Muni
cipal do Seixal, Rui Guedes, joa~ Fradique • Tavares 
de Car•alho, presidentes, rctpectivamcnte, do c::lubo em 
festa, da Juuta. de Freguuia e da A. F. Setdbal. 

CANAS DI!: SENHORIM - Veio •qui Jogar futebol, 
com o Desportivo e Recreio, o grupo do Sport Litbo. • 
NcJu. A vitórJa, por 3°2, coube ao •tc~rn:. loal, 

VILA DO CONDI!:- A·lim·de disputarem o tltuto 
de campd.o da. II Divialo da. A. F. Pórto, dotrontaram
.&e, p ela quarta vez, o Sport Progreuo • v Rio Ave. 
O "dltimo triuofou por 1.0, c.ooquistaodo o cam1>4-ooato. 

VOUZE~A- «ÜC Voutoloosea> jogaram aqui com• 
•-•lo de Áfuoda, p<:rdcndo por a-~ 







Jt.. consagra~lo p6bllca de 

Adol fo Mourão 
mestre de bole e exemplo de fldell
d e de clublste e de correcçlio 

VESTE u suas melhore• galas, no próximo 
domingo, o futebol portugues 1 Em belo 
movimento de solidariedede, em perfeita 

comunhão de pensamento~, num gesto nobre 
e elegante, daqueles que só o Desporto, pare 
sua glória, pode proporcionar - colt>cth ida
des, praticantes, a~soclados de todos os clubes, 
tiimples aficionados da bola, todo8, sem dis
tinção de cores ou de aimpatlas, participarão 
na homenagem que vai ser prestada a um dos 
mais brilhantes e correctoa íogadores lusi
tanos: Adolfo Mourão. 

A Ideia de cansagrar. em festa pablica, a 
soa activldade de quinze anos na primeira 
categoria do Sportln11:, encontra, como era de 
justiça, as maiores facilidade• e um aiocero 
entusiasmo da parte das entidade• e Indivi
dualidades que, podiam coniribulr para o 
e.xito da iniciativa. Tudo Reconjuga, pois, para 
que o próximo domingo fique assinalado como 
data lnesquecfvel, não só para o homenageado, 
não apenas, lambem, para a única colcctlvi· 
dade que ele conhece, mas igualmente para o 
próprio Desporto Nacionol, que $Ó pode orgu· 
Jhar-se e sentir-se dignificado por ter prati
cantes da cluse e da fibra deate rapaz, que 
anuncia a retirada na plena posse das suas 
qualidades e ostentando uma folha de serviços 
hmpa de qualquer castigo ou simples censurai 

Porque Mourão não foi graode apenas pela 
aua classe incontcstada e pelo seu estilo pes
soal, que o elevaram a nlvel que só foi atingido, 
~ntre ºº'•por Artur Jo~t Pereira, Jorge Vieira, 
Vitor Silva, Artur de Sousa, AntOnio Ro
quete e talvez por meia duzia mais depredes
tinados. Maa Mourão distinguiu.se tambem 
por compostura exemplar, que sempre con
servou na sua jll. longa carreira desportiva. 

Futcbolista·mei;tr~, artista da bola, despor
tista cgentleman>,clubista sem mll.cula-são os 
tltulos de glória com que Adolfo Mourão se 
apreftentarl\ no domingo ao recolher aa bome
naj!'cna do ptlblico entusiasta que tanto o 
admira e aprecia. 

cStadlumio e todos os que trabalham nesta 
casa associam-se, bem sinceramente, à coosa· 
gração do popular e querido jogador. 

Por seu lado, o ptlblico não íaharé com a 
aua presença e os 1cus aplausos. t de justiça. 
E t um estimulo para que o exemplo de 
Mourão frutifique e •e repita. Estamos certos 
de que assim scrll.. 

Ao chegar desta maneira ao cabo de urna 
carreira invulgar -com quinze anos de nctl
vidade em prlmeiraq categorias, num clube 
único; cerca de quinhentos encontros dispu
tados; louvores vários e nenhum castigo; com 
selecções DAcionals e regionais e Utulos como 
poucos - Adolfo ~fourão, jogador brioso e es
forçado como os que o são, poderá relembrar, 
com orgulho, a sua oclividade desportiva e 
dizer intimamente: - Valeu a pena 1 

CARLOS CORREIA 

GRANDE ALFAIATARIA ECONÓMICA 
OE=-

Tiburcio Assis dos Santos & C.• 
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••p .. 1au4• 4• .,,, Czmlsarla, Grmlarla 
Capotes AlenleJanos • mu''º' ºº"ºª uuao• 
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t6dae •• especlalldadH 
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ESTREMOZ 

À LAREIRA 
PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.0 115 

HORISONTAIS: - :a -AbreT. de l•I "; Cloqooota, 
em numera('ão romaoa. 3 - Aqui; Viraçlo. • - Cu.a de 
hablt.<çlo; Seohõra ('liras). 5 - Ou• io i Cu•le. 6 - Olfl .. 
culdade; D~íma sf'guo.da letra do allabeto portu.g-uu ; 
Abn"r. de npror•aft}o; Jk& •et.u cem. 7- ~Uqu.lua de 

::ft:!!:~; ;s~~i~~s:ed!1:!:~º q~: b:~·~=-~·d: ~:°.,!! 
altura: lofiam~çlo do bico do peito. 9- Ecóa; Abret', 
de º"'º"; Abre•. de #se1/Jne1'0. 10- Apro•açl.o i Tempo 
das flõre.s. u - Rúe; C&TUoga.. 12 - Outr a cola.a ; O 
lado do veoto. 13 - Art def f. i Cifra . 

2 _ ~~;;,c;1~~;~1; -At:~· ... ~n;!º ~ .. ~!~l"Si.C!edª~ 
iodo; tpoca. s- Lvaitano : Planta dla:r6tfea. o4 - NoWIO 
da ú-•ore, cuja casca aromadu. o •IDbo; Hora do of•elo 
di•iao eotre: as aexta.1 e a.1 vbpera1, corre:ipond ento h 
15 horas. 5 - )fulo i A.rt. t. p1. 6 ... Abre•. de /•llO#O; 
Abrf"• do fullt>. ,,. - La.p ; l i-reja. 15 - Gt'aeeja•• ; 
Abre•. de r;u ; Abre•. de ,,,.;n/,ul" ; E.cu.delre. 
16 - Pute imaterial do sfr bem.ano; QuaUdadc.17- l.ln• 
~· que outrora se falal"a ao oorte da Fi a nça : l!.lr6. 
18-Apre.odi; Porco. 19-Art. d. f.; .AbHY. d e ''''· 

XADREZ 
D.-ritç6o 41 Ye-•&o C. So"lo.1 1 J. Co• l*lr• y,·,..,,,, 

TOda a corr••pood&ncla de•e ter enderfl('ad& 
l D.ots• Redacçlo, com a r efe ttncla •XadrH• 
bem leclvot. 

COM o prosseguimento do Campeonato do 
Grupo de Xadrez de Lisboa re i~tam-sc 
mais os seguintes resultados: ~ilva Ra

mos vence J. Casimiro Vinagre e perde com 
Moura, devido a um lance incxplicàvel que 
lhe custou duas peças l jose Luls de Moura 
conta ainda uma vitória, sôbre Shirley, e uma 
derrota, que lhe infligiu Vasco Santos. Ral 
Nascimento, batendo J. Casimiro Vinagre, co
locou.se, juntamente com F. Lupl, t. cabeça 
da classificação actual 

- Aos xadre:r:istas que representaram o 
Hockcy Club de Portugal oo recente campeo
nato inter-equipas, foi oferecido um Porto do 
honra, a que a~sistiram o sr. Severino Freire, 
presidente do Clube, alguns directores e adcp• 
toa de diver.as modalidades desportiva~. » 
guidamente Vasco C. Santos, acedendo ao 
amável convite que lhe foi dirigido, jogou al
muhàaeamcnte de:r: partida1 de xadrc~ pe· 
rante numerosa assistencla, v ivamente Inte
ressada. Ao cabo de 1 hora e 50 minato1, ve
rificou-se que o slmultaneador triunfara em 
oito tabuleiros, perdera num e empatara 
noutro. Foi a vitória obtida pelo ar. Rogério 
Futscher e o empate pelo 11r. Albe rto Mesquita. 

- Inserimos hoje uma interessante parti
da, jogada oo cHauptturnieD de Francfort, 
em 19301 que decerto não deixarll. de agradar 
aos apreciadores daqueles jogos que se im
põem pelas suas profundas combinações e 
aacrifícios brilhantes. O final é dos mai1 beloa 
que 5e conhecem, aendo pràticamente força-
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RUGBY 

A-propósito do Campeonato de Lisboa 

TERMINOU o Campeonato de Lisboa, qae 
pode ser con1idcrado como ama campa
nha de propaganda do crugby•. Em boa 

•erdade ac diga que tudo se deve aos rapaze• 
(na maioria eetudantea du Eacolaa Superio
res) que constltulram 01 ..teama• - e pouco 
aos chabea. Aqueles fizeram quanto puderam 
e btea oito ajudaram em tudo o que podiam. 

A lotençlo doa academicos e digna de 1011-
• 0res, maa nóa temos de pesar também os rc
aultadoa, qae foram, à.parte al)!"uns hona cn· 
cootroa, exibições frac.as, na maioria. 

Ora esaas exibições de.aagradaram ao pd
bllco que 89 preacnciou, descontentamento 
que ae evitava ae os clubes preparassem 
melhor 01 acua cteamn, 

Porque não treinam oa clube ' maior nd
mero de elementos, dando·lhe uma cuidada 
preparaçl o Hsica e t~cnlca? 

Poderiam, deste modo, com um campo de 
obsern çõCI mait amplo, fazer melhor selcc
çlo. Au lm, ae ria um modo simples de elimi
nar a maior parte doa deíc ítos de preparação 
que se no taram no decorrer do Campeonato. 

E dos defeitos de preparação ílsica temos 
a apontar a falta de fôlego, corrida e agilidade 
de alg11na elementos. Com gimobtica ade· 
quada, dirigida por pessoa competente, essH 
falta. seriam e liminadas. Os defeito• de or
dem tecnica aão resultado da falta de treino. 
A maneira de o• eliminar não e outra aenilo 
trabalhar com os rapazes mai1 tempo. 

t de lamentar que haja quem oão veja no 
crugby» a grande escola de formação tisica 
qne e. Neste desporto não bll. musculos que 
fiquem inactivoa, todos trabalham, e deste 
modo provoca completo desenvolvimento 
m11scular. Contado, e necesdrio que isto se 
faça 1ob a vigillncla cuidada dos treinadores, 
para que oa excea,oa não dem resultado con
traproducente. 

SOUSA MARQUES 

dos os dltlmoa dez lances das brancas, que 
veem as pretas ucrifica r, sucessivameot~, a 
Dama, as Torres e peõe111 para finalmente 
darem mate com a llnica peça que lhes resta 1 

Elucidamos os nonos leitores menos ver
sados no modo de descrever uma partida, in
dicando-lhes a algoirlcação de algons sinais 
convencionais: + e representativo de cheque; 
X Indica tomar; 1 e o almbolo do bom lance ; 
indlca·sc com ? sendo mau. 0-0 e 0-0-0 re
presentam, reFpcctlvamente, o pequeno e o 
grande roque. Na notação algebrica, que seri 
a adoptada por ser mai1 clara que qualquer 
outra, o tabuleiro e numerado ve rticalmente, 
do campo das brancas para o das pretas, e 
com letras no sentido horizontal, da esquerda 
para a direita do condutor das brancas. 

Deste modo, cada casa - chamemos assim 
a cada quadrado do tabuleiro - deve corre•· 
pondcr a um slmbolo, constituído por uma 
letra e um algarismo. 

Cremos, com o que ficou dito, que jé qual
quer Iniciado podcri reconstituir a partida 
Inseria, na •crdade simple1meote grandiosa 1 

PARTIDA N.0 1 

Partida Eapanhola 

Brancas: Hermann Preta• : H 1w son1 



BASKE TBALl Nova f ese de < Stadium > Acontecimentos da Semana 
O titulo de Ll116oa 
continua no Unidos ou to lia ao Atléttco? 1 ••• 

J\'.I
ANTEM-SE o lnteréue pelo desfecho 

do campeonato lisbonense de cbulr.et· 
bali agora com mala intensidade, ainda, 

porque ao aproximar·•e o fim do torneio con
tinua a nlo ee saber quem viri a ser o vence
dor:-se o Unido•, campeão, oa o Atlético, 
à capreita de uma oportunidade . • . 

A luta para a conquista do titulo, cm que 
também entrou o Benfica, até certa alt~ra 
cleader> da prova, tem aido o 111;alor atractl~o 
da competição. Unido• e Atléuco - la".onto 
no declinar da primeira volta, para depois ce
der o lugar ao Benfica, e, mal• tarde, ~o• 
cunidista&> - tém sido realmente adversino• 
valoroso•. Na primeira volta empataram; mu 
na repetição o• «alcantarenacn µerderam -
e a derrota afastou-o• do primeiro lui:ar, 
onde nunca maia voltaram. li Sen\ uilm-até 
à \\ltima jornada?! 

Veja-•e a clauilicação actaal: 
], T . .1. l>. Belu P. 

Unido• • • • • • • • • • • • 17 4 a 1 Cl!l'·sc- •7 

~!~:i·~:: : : : : : : : : : : ~~ :! t ; lã;~: :~ 
LI•~·· . • • • • • • • • • • 17 10 1 ' ~··MI ~ 
Boloaeo .. o • • • • • • • • • 17 f 1 7 597·~$ "" 
Carold•. • • • • • • • • • • 17 9 1 563-~ S$ 
Atch. . . . . . . . . . . . 17 1 •• 603·~•º si 
Maria Pia • • • • • • • • • 17 1 10 5'9 586 SI 
Campo Ourlquo. • • • • • • 17 5 2 10 400·~• "9 
Sportlnr • • . • • • • • • • 17 ' u 48 .. oss "9 

~::·5:~· : : : .. : : : : : :~ : 1 ~~ ~~n~ ~ 
Faltam apenas cinco jogo• à maioria doe 

do• clubca - e algun• tém abmente quatro 
para cumprir, pois aeia délca defrontaram-•e 
ontem. Quanto ao campdo, ji nlo pode ~ er 
outro qualque r (abmente o Urudo• e o Atléuco 
ae mostram ainda candld11to1) mu a luta 
para o terceiro lugar perai1te entre .º quar
teto Benfica·Ll~gh-Belenensea ~ Carn1de,com 
mala probabilidades do primeiro. Na tabela 
a meio da classilicaçlo cnco11tram-1e outro• 
quatro (Algél, Maria Pia, C~mpo de Ourique 
e Sporting), que podem up1rar ao ?·º pOato. 
01 doia O.ltimoa serão infallvelmente o Ate· 
neu e Rio Séco, ambo1 procurendo fagir 
ao perigo da baixa, poie o OperArlo .P~r.ece 
nlo catar di1po1to a permanecer na l. d1v1uo ... 

A a 0.1timu jornadaa eouco ad11nta~am. 
pois ganharam, na generalidade, 01 fa~onto•. 

~
l Mas 1ucederi o mesmo na• 1eg111nte1 ? 1 
uere-no• parecer que vamoa ter cembn· 

hada:t ..•• 
Em categorias inferiores afigara-•e no• que 

estão encontrados os Tencedorea, pelo menoa 
em 2.••(Atlé1lco) e+ .. (Algéa). 

Na l divido o Operirio marcha de even
to em pOpu.' Tem mal• qutro ponto• (e 
apenas hham quatro jornadas) que o Mosca
v1de e o Pedrouço•; portanto, com todas as 
pOS$ibilidadea a aeu favor. 

Tudo isto -no que respclta ao campeonato 
de Lisboa. 

AS dificuldades do momento na compr~ de 
papel -contin• am encomendado vmte 
toneladas, que deviam ter vindo da Sué

cl• e não chegaram ao destino - levaram~no• 
a modificar ligeiramente o formato da revista, 
empregando-se outro papel que não é o ha· 
bitua!. Des!I contrariedade avldmos em 
tempo oportano os nOHO• estimadoe leitores, 
tendo até suspendido a publicaçlo das sepa
rataa com as listu de contemplado• no Con· 
curso do cGoal da Vitórin, dizendo o• par
ques de tal decido. E agora, para remed~".r 
o inconveniente, vimo-nos forçado• a mod1h
car a estrutura de Stadi11m - que aontamo• 
seja por pouco tempo, pois continuamos à 
eapera da remessa encomendada no eatran
eeiro. 

Logo que •eia pou!vel, não 16 voltare
m05 ao antigo formato como também aumcn· 
taremos o nilmero de pâginas, uma certeza 
com que 01 leitorea de S tadium podem con
tar. Só ambicionamo• que seja breve ..• 

D r. Ka re l Pott 
Encontra-se em Lisboa, no gOso de mere" 

cidas férias, o nosso amigo er. dr. Karel. Pott, 
consultor jurídico da Unlio Sul Africana. 
O d r. Karel Pott, que hA dias nos deu o prazer 
da aua agradável visita, a-fim-de cumprlmen· 
tar a «Stadium>, foi um dos melhores atleta~ 
portuguesee do seu tempo - que nlo vat 
longe - tendo merecido a honra de repre· 
aeotar Portug.al nos Jogos Ollmplcos. Féx 
parte dae equipas do Nun'Ah•ares, por onde 
&achou vArlaa provas, e nos dois illtimos anoa 
que esteve 110 continente ingressou nas ~ilei· 
ru do cClb. Depois foi para as colónias, no 
excrclcio da sua actlvidade proflulonal -
mu agora, que voltou apenas para una ea
casaos meses de féria1, não esqueceu os amJ· 
gos que por cf. deixou. cStadium• agrade.ce a 
Tisita do antigo deeporllsta e advogado tlus
tre, desejando-lhe u maiores venturas na 
carreira que e1colhcu, e tem o prazer de 
anuncia r aos seus leitores que o dr. Karel Pott 
Tai eacrever algumas crónica a para a nosaa re
Tiata, tratando especialmente doa desportos 
no ultramar. 

No tos ... se m v a 1 o r 
(Conç/11s1Jo do /ág. ro) 

clatlva, aem caracter reservado - catando 
presentes apenas cinco Arbitroa, formado• 
pela \\ltima escola - Henrique Felst teve a 
homenagem do organismo regional, com o 
ngradecimen10• de Manuel dos Santoa e 
Edgar Fernandes. Um cPorto de Honra> fe
chou o programa chandballlstico>. 

A notam-u nesta sução os •conl1ti· 
fftittlos mais imporlant1s d11 11mano, 
q111 /01am os s1g11inl1s: 

cBASK!TBALL• - Ll•boa ... oceu u 4uu lloalo (A 
o B) doa c• mrcooat<» pto•iDcl~i• da A1ttemad•ra da 
cMocidade Porturue1u., 

f UTJ:;80L - O Pich•ldra r >ahoa o primeiro Jõro 
do pauaccm d a Promoçlo l 111 Di•lalo da A. F. L., 
derrotando o ~1porti•o da Graça por •-~. 

- Ã Aasocfaçlo Despord•a SaojoaoeaH elhaloou • 
Sportlur d~ Braga, por 4"2, oa mela-final do c.1unpeovato 
1u•cioual da I1 Dhl.slo. 

<HOCKt.Y• Eld CAMPO-Em Raaaldc, o l"otcbol 
Benfic• triunfou. por ~1, C.OD.Hrvando o thulo de cam.• 

~·~.tot:~~~;a'iw PATJNS - Reri•tOU•.0 . prfctelra 
'fhória do Att.Dt." Comercial DO c.an:ipeon.ato de Lliboa, 
cootlauaado o Paço de Arçoa de&den do torneio • d.a 
t•t• • La,iaru u, 
J:1t;;m~du~~u!1;.• . )1~ p~!•boa canhov o campeonato .. 

N AT AÇlO - O Naclooal prooedou l ab•rtura da 

!~ .. ~is 0 d~·':!~1~o~!efo,P:~w::. ~~md1i!1t~:~t: !11P.:.(! 
de Recrutu . 

P.EDESTRlANISMO - Corro•·•• a XI ootaleta Ca .. 
cal1·Li1boa1 1auhau.do o lleoftc:a, om r b. ao rn. ! s . 4/a 
para oa 22.6oo metro• do pe,.cuno. O Sportiur • o Atl' · 
tlco, cla.uificadoe a . nsWr, •sre~eotatam UPl protHt• 

por rfiíiõ ~·A A~'::~~ra':ho:i o 
0 .~r:a:: P~~::,;,::~!; 

u Ficuelra da }-.01. 
TEN!S - Duart• de Orey ganhou a t&Çf. c)f&Tleche1u, 

posta em. diaputa pelo 1Dte1011cioo&1, • .Kug_t oio Santoe 
ficou l'eocedor do campeonato proviucial da ll!atremad• ra 
da c)foddade Pftrtugue1.u. 

TIRO AO ALVO - Jaeloto Saotoa Slln coaqubtoa 
e campeonato de Lisboa d e cakeet>, com 42/50. 

- Jnaug-urou·ae. com a maior eoleo1d•d• , a proYa 
da F. N. lodu1tritJs de Moa.rcm, patroctoada potoe 
ao11oa colegu cDi4rio de N"ttciaa• e •Oh\rlo Popular>. 

- Lufl Howorth raobou IL pro•a cdr. Jo•• Pontes>. 
cVOLL.KY BALL• - Na.t fio .. is do toruelo da ü•r~ 

madura da c.W. P.•, Li1boa pDhou. e m o•uruardiatau 
e Ca•cai1 em Ct'adete ... 

[Dft[Uft!U DO 
11

6HL DI vn~Hll" 
twO apuramento do boletim n.• 17, corret· 
l "1 pondente à penõltlma jqrnada.do cam
peonato nacional de futebol, vc raficou-ae 
que foram TREZE (131 os contemplados 
com o pr~mio de 1 000$00 e que 01 500~00 
do tf' rceiro g•Emio têm de divld lr-ae entre 
QUINHEN 1 S E VINTE E DOIS (SZZ) 
conc9rrentes. Marcaram os <OOAl..S DA 
VITORIA• na jornada 1 Manuel da Costa 
(BenllcaJ, Rnfae• (Belenenses•, Mlcec l (Aca
d~mlca), Baptlsta lUnldo1) e ~alvador(Olha· 
nense). 

A V Semana de Gimnástica 
r e aliza - se de 24 a 27 

A exemplo dos anos a.nter!ores, o Gimni· 
alo Clube Portuguts vai promover, desta 
vez com o concurso de um11 equipa e•· 

panhola, mais uma. grande manifesta~o cu!· 
tural de propaganda da cduca~o flaica : a 
V Grande Semana de Gimnhtica, a efectuar, 
com programa excelente, de 2'4 a 'J.? déste mé•. 
cStadium> dedicar! a esta organização o ca
rinho que merece, publicando na altura pró· 
pria desenvolvida reportagem grAfica e uma 
aniliee das exibições du diveraaa classe• 
dos dobes concorrentes. 

Quanto ao torneio corporativo- entrou na 
sua fase decisiva, para apuramento do cam· 
peão entre 01 Tencedorea da série e csegun· 
dos planos>. A cpoulc• f.inal d.ecidirAl E de
pois teremos, IA para o dechnar do més, 
o campeonato nacional, em que tomam parte 
os vencedores de nO.clcoa: Lisboa, Porto, 
Coimbra e tvora. Que a sorte favoreça o 
«1ea111> liaboe1a .•• 

Palestras radiofónicas de divulgação dasportln 
Conforme fl do conhedmento do pd.bUco, a cStadiuau, 

d• colabo.raçlo com. o pO•tO amador de radiodifado 
cVoi. de Lleboa~ Ht4 em,,.oh.ada a 1>ma campanha de 
propaga.a.da du.,:,rti.-a atra•t• da. rádio. Trata-•• de 
uma atrie do p•lenrat de dl..-ulraç:lo, l>roferidas peloa 
001101 redac1ort.1 e colaboradorea ao oucrofoue- daquela 
ell•çlo •óda• u TERÇAS·~EIRAS, lS 20 HORAS. 
}'alara~ i' oa nouos camarada• Avelar Machado. c~elo 
da redacçlo de cStadium•-que díuertou aobre •Esrnma 
- um pouc.o de hictõr'la • dbolgaçlo• - rerDA.DdO S4 
• Jorge Mouteiro, aqut le ldr~ de •Campismo e •auta~ 
rena da eu.a pr•ciu_• • o dlttm• da DtCHtidadc d• 
amparo ao1 ct • • portot meno1 fa•orccidoe do pó~llco, 
dUa ontem com o euruth'o titulo de •Dire ito ~ Y1dab, 
A próxima palHtra cabe ao dr. Salai.ar Carreira, quo 
•nnu4 o tema cRa1b7 - duporto Tirll. a tCtH had• 
•• propa,.a4a•. 

- É um pouco diferente da época passada 
o estado da natação ponuenae. Dcu-ae ji co· 
méço aos trabalhos directiToe, com uma 
assembleia geral do• clubes filiados na Asso
ciação Pbrtuenae. Figura no elenco da nova 
época Pereira da Costa, figura de confiança 
dos diri11entes da Federação Portuguesa. O 
Escola Niutica, fica, evidentemente, «livre> 
da preaslo directiva .•• 

-A campanha académica, iniciada por 
um conjunto de crapazes• dos diferentes de
partamentos de cnsmo, eati a prod11Zir boca 
efeitos. Na Ciltima quarta-fei ra, quatro propa· 
gandistu da cidela:t - Carloe de Soaaa, Jost 
Maria Almeida, Alfredo Figueiredo e uma 
aluna do Liceu Feminino cfo Porto - apre-
1entaram novaa tese• ... 

ALBUM <BARRINHAS> 

O sr. Mota de Vasconcelos, .. tor e editor 
do cAlbum Barrinhas>, teve a gentileza 
de nos oferecer um exemplar do sea 

interessante trabalho, repositório completo 
das actividades desportivas do famoso Jost 
Rodrigues de Pão, populariza~o co~ o nome 
de o:Barrinhas• -uma das maiores figuras do 
futebol nacional e o maior de todos na Ma~el· 
ra. Neste livrinho de homenagem ao apreciado 
jogador do Marítimo - que nunca cnvc:rgou 
outra camisola em catou.e anos de actlv1dade 
contínua 1- presta-se justiça b virtudes do 
homem e do desportista, com o apontamento 
de vãrios exemplos de dedicação pelo clube 
e de lealdade e correcção para com adverd· 
rios, cm artigos de.vArlu pessoas de nomeada 
no dc1porto ma.deucnae. 

DR. AJ.VARENGA 

LOJA POPULAR 
- OE -

LUfS de Sousa Duarte e Campos 

Ili Armazem de mercearias, depOsito Ili 
de sal, feijão, sabão, fósforos, etc. 

ES TRE MOZ 

l5 



Os campeões nac1ona1s de futebol fotografados depois do emocionante jõgo de Coimbra 
, Oe•• No1ao.IAl•ciJ•) 


